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A V A N Ç O    D A    A U T O C O M P E T Ê N C I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O avanço da autocompetência é a condição de ultrapassagem dos talentos  

e aptidões pessoais da conscin, homem ou mulher, em certo momento e determinada área do co-

nhecimento, demarcando a capacidade de realização cosmoética e evolutiva e sinalizando a ne-

cessidade de neoaquisições cognitivas teáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo avançar vem do idioma Catalão, avansar, “ir adiante”, provável-
mente sob influência do idioma Espanhol, avanzar, e este do idioma Latim, abantiare, de abante, 

“avante; adiante”. A palavra avanço surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto pro-

cede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra competência deriva do idio-

ma Latim, competentia, “proporção; simetria; aspecto; posição relativa dos astros”, e esta de com-

petere, “competir; concorrer; busca a mesma coisa que outro; atacar; hostilizar”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 
Sinonimologia: 1.  Ultrapassagem da autocompetência. 2.  Expansão das habilidades 

pessoais. 3.  Melhoria continuada do autodesempenho. 

Neologia. As 3 expressões compostas avanço da autocompetência, avanço compulsório 

da autocompetência e avanço planejado da autocompetência são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação da autocompetência. 2. Conformismo com o atual nível 

evolutivo. 3.  Comodismo existencial. 4.  Inaptidão permanente. 

Estrangeirismologia: o evolutive learning; o newbie; o development skills. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à autodeterminação. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocalular relativo ao tema: – Reciclemos postu-

ras arcaicas. 
Coloquiologia: o ato de dar o passo maior que a perna; o ato de dar 1 passo de cada 

vez. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Aprendizado. Na vida evolutiva, de fracasso em fracasso aprendemos a ser assisti-

dos, e de êxito em êxito chegamos a Seres Serenões”. 
2.  “Autocompetência. O cego não pode ser juiz em cores”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do aprendizado; os neopensenes; a neopensenida-

de; o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal da autossuperação; o ho-

lopensene pessoal da Cogniciologia; o holopensene pessoal do autodidatismo; o holopensene pes-

soal da flexibilidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lexico-

pensenes; a lexicopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; o holopensene pessoal da adaptabilidade. 

 
Fatologia: o avanço da autocompetência; a evolução consciencial resultante dos peque-

nos aprendizados diários; as competências física, técnica, estratégica e emocional; o modelo de 

avaliação de candidatos, utilizado nas áreas de recursos humanos, composto por conhecimentos, 

habilidades e atitudes (CHA); a valorização do tempo na aquisição de competências; o conscien-

ciograma apontando o momento atual e inacabado da consciência; a autavaliação do momento 

evolutivo; as estratégias de aquisição de novas competências; a capacidade de autossuperação; as 
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crises de crescimento autoprovocadas; a heteravaliação; a auto e heterocrítica apontando novos 

caminhos; a autocompetência avançando em conjunto com o autodiscernimento; a proéxis sinali-

zando, para o intermissivista, o potencial evolutivo; a aplicação da inteligência evolutiva (IE);  

a disciplina; o completismo existencial exigindo autossuperação constante; o autesforço evolutivo 

teático; o gargalo evolutivo evidenciando a necessidade do próximo passo; a inexorabilidade da 

evolução da consciência; a falta de movimentos evolutivos causando angústia; a saída da zona de 

conforto; a capacidade somática qualificando a assistência; a autocompetência energossomática, 

psicossomática, emocional e intelectual; a recuperação de cons magnos; o vasto campo da auto-

competência interassistencial; as neocompetências exigindo neovocábulos; o avanço da autocom-

petência verbetográfica; as autossuperações resultantes do autesforço; o medo de errar impedindo 

a aquisição de novos aprendizados; a aplicação regular de técnica, a ponto de o respectivo uso tor-

nar-se automático e despercebido na manifestação de determinada competência; a relação equili-

brada e harmoniosa com o imponderável; o entendimento profundo de serem os desafios, oportu-

nidades valiosas de aprendizado; as autocompetências cosmoéticas; as automimeses; as oportuni-

dades subaproveitadas; as atividades com baixo valor evolutivo; a habilidade patológica do atira-

dor de elite (sniper); o avanço de autocompetências para a produção da bomba atômica; a autos-

sabotagem impedindo a aquisição de novas conquistas; os travões estagnadores; o tempo gasto 

com atividades pouco evolutivas; o Prêmio Nobel laureando o avanço da autocompetência nas vá-

rias áreas do conhecimento; a mesologia fomentando a aquisição de novos aprendizados a cada 

vida intrafísica; o papel da intencionalidade na aquisição e aplicação de novos conhecimentos;  

o autodidatismo; a hierarquia das autocompetências. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o avanço gradativo 

da autocompetência parapsíquica; a busca pelo autodomínio das manobras energéticas resultando 

no aumento das parapercepções; a vivência da multidimensionalidade cotidiana; o banho de ener-

gia confirmando determinada informação; a tenepes ajudando no avanço da autocompetência; as 

autocompetências inatas, fixadas na paragenética. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocompetência-heterocompetência; o sinergismo efici-

ência-eficácia; o sinergismo planejamento-consecução. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado na cotidianidade;  

o princípio pessoal de prioridades; o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio da 

imprestabilidade; o princípio da prioridade compulsória; o princípio de constância; o princípio 

do “quem procura, acha”; o princípio “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”;  
o princípio espúrio do autocomodismo; o princípio da aceleração evolutiva possível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sendo aprimorado pelo avanço da 

autocompetência. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do pensene; a teoria do possível 

adjacente. 
Tecnologia: a técnica da leitura de 3 livros sobre determinado assunto; a técnica da 

conscin-cobaia; a técnica de autavaliação através do Conscienciograma; a técnica da evitação 

da cultura inútil; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da tenepes am-

pliando a autocompetência interassistencial; a técnica das compensações intraconscienciais;  

a técnica da ação pelas prioridades; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técnica de fixa-

ção das competências. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na aquisição de autocom-

petências; o voluntariado da docência conscienciológica ampliando o entendimento da Evolucio-

logia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

trologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV). 
Efeitologia: o efeito da autoinvestigação no autoconhecimento; o efeito revelador da 

autocrítica realista; o efeito do autesforço na aquisição de autocompetência; o efeito pigmaleão 

(ou profecia autorrealizável); o efeito da autoconfiança na aquisição da autocompetência; o efei-

to do parapsiquismo na aquisição de autocompetência; o efeito da pessoa exemplarista na aqui-

sição de autocompetência; o efeito do professor na aquisição de autocompetência por parte do 

aluno; o efeito estagnador do medo dificultando a aquisição de autocompetência. 
Neossinapsologia: as neoautocompetências produzindo neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo educando-educador; o ciclo autoconsciencioterápico auto-

investigação-autodisgnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 
Binomiologia: o binômio não consigo–não quero; o binômio neoideia-neoverpon; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador; o binômio admis-

são do erro–possibilidade de acerto; o binômio autocompetência fixada–zona de conforto; o bi-

nômio autoinvestigação-autoconhecimento; o binômio autaceitação sem comodismo–autenticida-

de consciencial. 
Crescendologia: o crescendo amadorismo-profissionalismo; o crescendo ignorância- 

-erudição; o crescendo aptidão-habilidade; o crescendo autesforço cosmoético–resultado evolu-

tivo; o crescendo intenção-ação; o crescendo potencial-realização; o crescendo cons básicos– 

–cons magnos; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; a evitação do 

crescendo melin-melex. 
Trinomiologia: o trinômio autesforço-autoconquista-autossatisfação; o trinômio reso-

lutivo aqui-agora-já; o trinômio disciplina-foco-resultado. 
Polinomiologia: o polinômio escritor-livro-leitor-aprendizado. 
Antagonismologia: o antagonismo consciência multigênio / conscin apedeuta. 
Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a competência maior a dúvida; o parado-

xo de se poder estudar sobre a autocompetência e ainda não possuí-la. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na aquisição de autocompetência; a lei da im-

permanência. 
Filiologia: a recinofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a lucidofilia; a auto-

criticofilia; a neofilia; a autopesquisofilia. 
Fobiologia: a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da subestimação; a síndrome da 

dispersão consciencial. 
Maniologia: a mania regressiva do “deixa a vida me levar”. 
Mitologia: o mito da perfeição; o mito das 10 mil horas; o mito da conquista sem autes-

forço. 
Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a experi-

mentoteca; a proexoteca; a recexoteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; Autopesquisologia; a Autorreciclologia; a Au-

toconsciencioterapia; a Invexologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Pensenologia; a Proexo-

logia; a Holomaturologia; a Percucienciologia; a Lucidologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a conscin neofílica; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica. 

 
Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o estrategista; o cientista convencional;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consci-

enciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
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cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a estrategista; a cientista convencional;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens competens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens progressivus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo sapiens autodeterminator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: avanço compulsório da autocompetência = o provocado pela imposição 

de conjunturas exigindo algum grau de autenfrentamento por parte da consciência em subnível 

evolutivo; avanço planejado da autocompetência = o gerado pela opção racional, com elevado 

grau de desafios cosmoéticos, através da aplicação da inteligência evolutiva. 

 
Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autopesquisa; a cultura da 

Conscienciometrologia. 

 
Taxologia. No universo da Experimentologia, as autocompetências são adquiridas so-

mente quando a consciência está madura para dar o próximo passo. Eis por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 ações ou condições mostrando a realidade dos fatos: 

01. Assistência:  próximo passo para quem foi assistido. 
02. Autenfrentamento: próximo passo para quem já fez a autoinvestigação. 
03. Correr: próximo passo para quem já sabe andar. 
04. Ensinar: próximo passo para quem já aprendeu. 
05. Escrever: próximo passo para quem já domina a leitura. 
06. Estado vibracional pela vontade: próximo passo para quem domina a mobilização 

básica das energias. 
07. Isca lúcida: próximo passo para quem já mapeou alguma sinalética. 
08. Ler: próximo passo para quem já domina o alfabeto. 
09. Ofiex (oficina extrafísica): próximo passo para quem domina a Tenepessologia 

avançada. 
10. Policarmalidade: próximo passo para quem já adentrou a grupocarmalidade. 

 
Reciclologia. Pela Evoluciologia, o avanço da autocompetência é inexorável a todas as 

consciências e pode se manifestar, por exemplo, pelas 3 formas, em ordem funcional: 

1.  Esgotamento. A consciência atinge o estado de esgotamento causado pelas automi-

meses anticosmoéticas, geradoras de insatisfação, angústia e depressão. Nessa situação vê como 

única saída da condição a reciclagem existencial (recéxis) e intraconsciencial (recin). 

2.  Fluxo. A consciência faz os movimentos no fluxo evolutivo natural, sem acelerar  

o processo. 
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3.  Antecipação. A consciência antecipa as crises de crescimento e vai superando os gar-

galos evolutivos. Tal processo exige maior nível de autoconhecimento e autenfrentamento, identi-

ficação dos trafares e aplicação de técnicas específicas para superá-los, sendo característica dos 

intermissivistas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o avanço da autocompetência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
02.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
10.  Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 
11.  Concessão  antievolutiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
13.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  AVANÇO  DA  AUTOCOMPETÊNCIA  É  PROVA  DO  EM-
PREGO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  A  CADA  NOVA  

RESSOMA,  COM  ATUAÇÃO  NO  LIMITE  DOS  AUTESFOR-
ÇOS,  APRIMORANDO  OS  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre os autesforços diários na 

aquisição de autocompetências? Pensa com lógica e realismo sobre qual autocompetência neces-

sita adquirir no atual momento evolutivo? 
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